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LEI N" 46812015

EMENTA: Adéqua o Plano

Municipal de Educação de

Tamandaré instituído pela Lei

Municipal N" 302/2010 e dá outras

providências.

O pRuFEITO EM EXnRCÍCIO DE TAMANDARE. ESTADo DE

pERN7\MRUCIO. no uso de suas atrihuições legais. faz saber clue a Câmara de

Vereadores cle T'amandaré aprovou e Frle sanciona a seguinte Lei:

Art. 1,, - O PLANO L,4LINICIPAI- DE EDUCAÇÃO - PN,IE. jnstituido

atrar,és da Lei Municipal N".302 de 07 c1e abril de 2010. passa a vigorar com a

redação constante do documento anexo. colll o pttlzo cie implementação de dez (10)

at10s.

§ 1" - O Plano Nlunicipal de Educação - PME. âpresentado conÍ-orme as

ltormas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e em ctlmprimento ao artigo

8', cia L,ei Federai 13.005/2014 de 2,5 de.iunho de 2014. reger-se-á pelos princípios da

rleinocracia e da convivência pacíl'rca. buscanclo atingir o que preconiza a Constitttiçàtr

da Repúrblica e a Constituição do Estado de Pernambuco.como também as leis

municipais existentes no mur-licípio. tendo por diretrizes:

I - erradicação do analfahetismo:

I[ - unil'ersalização do atendimento escolar;

III - superação clas clesigualdades educacionais. com ênfase na promoção da cic{adania e

na erradicação de todas as formas de discriminaçào;

IV - meihoria da qualidade da edr"rcação:

V - f'onr-ração para o tral'ralho e pa1'a a cid:rdania. colr ênÍàse nos valores ntorais e óticos

er.n que se tundamenta a sociedade;

Vi - promoção do princípio da gestão democrática da educação pÚrblica;

VII - prornoção humanística. científica. cttltrtral e tecnológica;
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Vm - estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação que

assegure atendimento às necessidades de expansão, com padrão de qualidade e

equidade;

IX - valorização dos (as) profissionais da educação;

X - promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos e à sustentabilidade

socioambiental.

s 2. - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta

das verbas orçamentárias próprias,suplementadas se necessarias,de outros recursos

captados no decorrer da execução do Plano.

Art. Z" - A execução do Plano Municipal de Educação se pautará pelo

regime de colaboração entre a união, o Estado, o Município e a sociedade civil.

§ lo - O Poder Público Municipal exercerá papel indutor na

implementação dos objetivos e metas estabelecidos neste Plano.

s 2. - O Poder Legislativo, por intermédio de seus integrantes, sem

prejuízo do estabelecido no art. 3o., acompanhará a execução do Plano Municipal de

Educação - PME.

Art. 3o - A Comissão de Acompaúamento e Avaliação da Implementação

do plano Municipal de Educação, será composta por representantes dos poderes

Executivo e Legislativo, Conselho Municipal de Educação e Colegiados Escolares,

Sociedade Civil Organizada, Conselho Municipal de Defesa dôs Direitos da Criança e

dos Adolescentes e Conselho de Acompaúamento do FLINDEB.

s l" - A Secretaria Municipal de Educação, deverá providenciar e

disponibilizar a Comissão de Avaliação e Acompanhamento do PME, dados estatísticos

para a realizaçáo de aferição quantitativa e qualitativa de acompaÍhamento e

monitoramento do processo educacional.

. § 2" - A Secretaria Municipal de Educação, deverá regulamentar as

atividades da Comissão de Acompaúamento e Avaliação do PME

Art. 5'- Os Planos Plurianuais do Município serão elaborados de modo a

dar suporte às metas constantes do Plano Municipal de Educação.

Art. 6'- O Poder Público Municipal se empeúarána diwlgação do PME

e da progressiva realização de seus objetivos e metas, para que a sociedade o coúeça

amplamente e acompanhe sua implementação.
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Art. 7. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. revogando- se

as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito de Tamandaré, em 23 de junho de 2015.
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o PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÂO - PME, representa o conjunto de avanços

que a sociedade deseja paÍa a educação em Tamandaré paru os próximos 10 anos'

A elaboração das metas ao contar com um amplo leque de discussões e debates de

técnicos e representantes entidades e organízações educacionais, certamente nos dá a

çerteza de termos consolidado .o que é de mais adequado e eficiente para a nossa

realidade.

Métodos modernos de ensino e uma filosofia educacional atuàlizada com profissionais

comprometidos e instalações adequadas farão com que as metas do PME sejam

atingidas, principalmente se estivermos sempre atentos e preparados para aceitar

inovações que poderão surgir durante a execução deste plano.

Ajudar a melhorar a sociedade através da educação é uma missão de grande

responsabilidacle e um imenso desafio mas é também uma @ e um priviléeio

-somente destinado aos educadores.

Maria da Conceição Cavalcanti

Secreriiri ct de Educução
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2.1 DADOS HISTORICOS

O Município de Tamandaré foi criado a28 de setembro de 1997, com base na lei

êstadual complementar no 15, de 1990, que permitia ao município a emancipação, desde

que tivesse população superior a 10 mil habitantes e eleitorado maior que 30o/o dessa

população.

O Município de Tamandaré foi desmembrado do território de Rio Formoso.

Apesar de ser um Município novo, Tamandare é uma localidade bastante antiga, cuja

denominação resulta do acidente geográfico que é a baia de Tamandaré. Conforme José

de Almeida Maciel, o topônimo Tamandaré (Tamandaré) significa o que se assemelha

ao tamanduá, o que sobe às arvores como o tamanduá, o que faz o papel de tamanduá.

Contudo, divulga-se no Município, inclusive nas escolas, outra definição que

relaciona Tamandaré ao vocábulo tupi tamoinduré (tab-moi-inda-ré) que significa o

repovoador. Na tradição dos índios tupis, Tamandaré era um pajé, a quem Tupã, o

grande deus dos trovões, revelara o seu desígnio de exterminaÍ os homens. "Assim

quando houve o cataclismo que inundou a terra, Tamandaré, escolhido por Tupã para

repovoar a região, já estava abrigado numa arca gigantesca com sua famíIia e assim

peffinaneceram ate cessaÍ o dilúvio" (CONDEPE, 1992).

Administrativamente é formada pelos distritos sede, Saué e pelo povoado de Praia de

Carneiros.

2.2- LOCALTZAÇÃO E LrMrrES GEOGRÁFICOS

O N,{unicípio de J'arnandarc está localizado na rnesorregião Mata Pernambttcana

e na N,Iicrorregião Mata Meridional do Estado de Pernambuco.

Seus limites geográficos sào:

- Norte Rio Formoso e Sirinhaém:
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- Sul Barreiros;

- I-este Oceano Atlântico; e,

- Oeste Agua Preta.

As coorclenadas geggráÍicas de seu distrito sede são as seguintes:

I atitLrdc 8" +6' 01"'

l,ongitude 35o 06' 13"

Altitude 8 m

O distrito-sede está a 178,9 km de distância da capital do Estado e a principal via

de acesso é a rodovia BR-101 e PE-060/016. Pxtindo de Recife, segue-se pela BR-101

daí toma-se a PE-060 , na alttxa do Cabo de Santo Agostiúo e depois aPE-076 até o

destino final.

A Figura 1 a seguir situa o Município em relação aos limites, aos principais

acessos, à região e ao Estado.

Ât.á§üÀ§
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Figura 01

Fonte: PGIRS Tarnandaré/PE

2.3 POPULAÇÃO. AREA E DE,NSIDADE DEMOGRAFICA

F0Ll'lAN' Õ?

ã,4

fi

;::,i
iil

'i.1



w Frefe.irttYta de tr *d,"
$mrw#fl-##mrm
'{ r*bwll:rsrzd* pmr* v*r*

A população do município ampliou, entre os Censos Demográficos de 2000 e 2010, à

taxa de I,g6yo ao ano, passando de 17.064 para20.715 habitantes. Essa taxa foi superior

àquela registrada no Estado, que ficou em I,07Yo ao ano e superior à cifra de 1,08oÁ ao

ano da Região Nordeste.

Taxa de cresçfr*tremto arrual por área
selecEortadâ - 2êSO e 20L$
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A taxa de urbanização apresentou alteração no mesmo período. A população urbana em

2000 representava 67,62yo e em 2010 a passou a representar 73,23Yo do total'

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. Entre 2000 e

2010 foi verificada ampliação da população idosa que cresceu 4,0oÁ em média ao ano.

Em 2000, este grupo representava 6,40Á da populaçáo, já em 2010 detiúa 7,9oÁ do Íotal

da população municipal.

O segmento etário de 0 a 14 anos registrou crescimento negativo entre 2000 e 2010,

com média de -0,4o/o ao ano. Crianças e jovens detinham 37,8'yo do contingente

populacional em 2000, o que correspondia a 6.454 habitantes. Em 2010, a participação

deste grupo reduziu para30,0oÁ da populaçáo,totalizando 6.222 habitantes.
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A população residente no município na faixa etéria de 15 a 59 anos exibiu crescimento

populacional (em média 2,830Á ao ano), passando de 9.731 habitantes em 2000 para

12.864 em 2010. Em 2010, este grupo representava62,10Á da população do município.

2.4 CLIMA E HIDROGRAFIA

O Município de Tamandaré possui clima tropical chuvoso com verão seco. A

temperatura média anual é de 25,3oC. A média anual de precipitação é da ordem de

1.309,9mm e o período chuvoso começa no outono/invemo, tendo início em

dezembro/janeiro e término em setembro.

Com relação à hidrografia da região, a rede hidrográfica da fuea é formada pelos

rios: Formoso, Calhetas, lJna, Mamucaba e Carro Quebrado. O rio Forrnoso, situado no

gxtremo norte, possui os seguintes contribuintes: rios Arinquindá, União, Porto do

Tifolo, Porto Alegre e Cabrobó. O rio Mamucaba, ao sul, nasce no interior da Reserva

Biológica de Saltiúo, aproximadamente 15 km ao noroeste da sua foz, onde recebe o

nome de Brejo. Este rio é de grande importânciaparaaárea, pois abastece o Município

de Tamandaré.

2.5 VEGETACÃO E SOLOS

Por estar inserida na áxea da zona da mata, a vegetaçáo predominante no

município e a floresta sub-perenifolia, com partes de Floresta HipoxerófiIa,

remanescente da Mata Atlântica.

O Município de Tamandaré encontra-se inserido, geologicamente, na Província

Borborema, sendo constituído pelos litotipos do Complexo Cabrobó, da Suíte

Calcialcalina de Médio a Alto Potássio Itaporanga, Grupo Barreiras e dos Depósitos

Flúvio-mariúos.Os solos dessa unidade geoambiental são representados pelos
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A população residente no município na faixa etfuiade 15 a 59 anos exibiu crescimento
populacional (em média 2,83yo ao ano), passando de 9.731 habitantes em 2000 para
12'864 em 2010' Em 2010, este grupo representav a 62,lYo da população do município.

2.4 CLIMA E HIDROGRAFIA

o Município de Tamandare possui clima tropical chuvoso com verão seco. A
temperatura média anual é de 25,3oC. A média anual de precipitação é da ordem de
1'309,9mm e o período chuvoso começa no outono/invemo, tendo início em
dezembro/janeiro e término em setembro.

Com relação à hidrografia daregião, a rede hidrográfic a da éreaé formada pelos
rios: Formoso, Calhetas, {Jna, Mamucaba e Carro Quebrado. o rio Formoso, situado no
'extremo norte, possui os seguintes contribuintes: rios Arinquindá, União, porto do
Tifolo, Porto Alegre e cabrobó. o rio Mamuc úa, ao sul, nasce no interior da Reserva
Biológica de Saltinho, aproximadamente 15 km ao noroeste da sua foz, onde recebe o
nome de Brejo' Este rio é de grande importânci a pata a ârea, pois abastece o Município
de Tamandaré.

2.5 VEGETACÃO E SOLOS

Por estar inserida na área da zona da mata, a vegetação predominante nomunicípio e a floresta sub-perenifoiia, com partes de Floresta HipoxeróÍila,
remanescente da Mata Atlântica.

o Município de Tamandaré encontra-se inserido, geologicamente, na provÍncia
Borborema, sendo constituído pelos litotipos do comptexo cabrobó, da suíte
calcialcalina de Médio a Alto Potássio Itaporanga, Grupo Barreiras e dos Depósitos
Flúvio-marinhos'os solos dessa unidade geoambiental são representados pelos
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Latossolos nos topos planos, sendo profundos e bem drenados; pelos podzólicos nas
vertentes íngremes, sendo pouco medianamente profundos e bem drenados e pelos
Gleissolos de Várzea nos fundos de vales estreitos, com solos orgânicos e encharcados.

2.6 RELEVO E TOPOGRAFIA

o relevo de Tamand are fàzparte da unidade das Superficies Retrabalhadas que é
formada por iíreas que têm sofrido retrabalhamento intenso, com relevo bastante
dissecado e vales profundos. Na região litorânea de Pernambuôo e Alagoas, é formada
pelo "mar de morros" que antecedem a chapad,a da Borborema, com solos pobres e
vegetação de floresta hipoxerófiIa faz parte da unidade das superficies retrabalhadas que
é formada por iáreas que têm sofrido retrabalhamento intenso, com relevo bastante
dissecado e vales profundos. passando de 5g,56 anos em r99r paru 62,60 anos em
2000.

2.7 .7 Prcdtção Econômica

Entre 2005 e 2010, segundo o IBGE, o produto Interno Bruto (pIB) do
município cresceu 56,Byo, passando de R$ 72,0 milhões para R$ 112,g milhões. o
crescimento percentual foi inferior ao verificado no Estado, que foi de 57,lyo. A
participação do PIB do município na composição do PIB estadual diminuiu de 0.l4yo
para0,l4Yo no período de 2005 a2010.

Ad m ln istraçà*
Firblica
I í 7ü/
-1+- ! .'A

ParticEpaçãq dos setEres
Fro.drst§ lftterno Br$tü do

esonôrnlclrs no
Município - ZALA

**_ lr]']$]0str]s
5,83€,

,,,,,, 
'-,:.-*,-

='li,=.i1, 1ox 
.."-,*_-* 

Agrc g>er.u É ri a
7,5/á

Iyrclústria
f, 1.3,}i

i
t tsontÊ:EGF
I

A estrutura econômica municipal demonstrava participação expressiva do setor de
Serviços, o qual respondia por 66,10/o do PIB municipal. Cabe destacar o setor
secundário ou industrial, cuja participação no PIB era de 20,gyo emZlll,contra 20,goÁ
em 2005. Diferentemente à verificada no Estado, em que aparticipação industrial
decresceu de 20,9%o em 2005 paia lg,9%oem 2010.
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2.7 .2 - Mercado de trabalho

conforme dados do último censo Demográfico, o município, em agosto de 2010,
possuía 7 '221 pessoas com 10 anos ou mais de idade econtmicamente ativas, sendo que
6'250 estavam ocupadas e 971 desocupadas. A taxa de participação ficou em 43,2%a e ataxa de desocupação municipal foi de 13,4yo.
No tocante àtaxade desemprego, o gráfico abaixo fornece indicativos de maneira
bomparativa:
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A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra que 33,9oÁtinham
carteira assinada, 30,8yo não tinham carteiraassinada, Lg,Byoatuam por conta própria e
2,1Yo de empregadores. Servidores públicos representavam 4,60Á d,o total ocupado e
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trabalhadores sem rendimentos e na produção
8,8% dos ocupados.

para o próprio consumo representavam

Pessoas ocupad*s por posiçãs r!ã sEHFaçãa - IBLS
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Das pessoas ocupadas, g,zyo não tinham rendimento s e 65,7%o gaúavam até um salário
mínimo por mês.

O valor do rendimento médio mensal das pessoas ocupadas era de RS 644,72.Entre os
homens, o rendimento era de R$ 774,56 e entre as mulheres de R$ 500,50, apontando
uma diferença de 54,76yo maior paÍa os homens.

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de trabalho formal do
município apresentou, por seis anos, saldo positivo na geração de novas ocupações entre
2005 e 2012. o número de vagas criadas neste período foi de 636. No último ano, as
admissões registraram 1.502 contratações, contra 1.3g4 demissões.
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o mercado de trabalho formal em 2010 toÍarizava 4.102
relação a 2004- o desempenho do município ficou abaixo
Estado, que cresceu 50,3yo no mesmo período.

ConÍbrme dados c1o irltirno Censo Derno-sráfico o municipio em agosto de 2010 possuía
7'221 pessoas economicamente ativas onde 6.250 estavam ocupadas e 971 desocupaclas"
A taxa de participação ficou em 43.2oÁ e a taxa de desocupação mur.ricipal t-oi de 13-19/o.

A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra que 33,99lo tinha
carteira assinada- 30.8% não tinha caneira assinada. 19,8oÁ atuam por conta própria e
2"loÁ empregadores. Servidores púrblicos representav am 4.6o/odo total ocupado e
trabalhaclores sem rendinientos e na produçào para o próprio consumo r.epresentavam
8.89/o dos ocupados.
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Das pessoas ocupadas, g,zyo não tinham rendimento s e 65,7%oganhavam até um salário
mínimo por mês.
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o ,al.r do rendimento médio mensatr das pessoas ocupadas era
lromens o rendimento era de R$ 774.56 e entre as mulheres de

.uma 
difêrença de 54,160Á maior para os homens.

A distribuição por grandes gÍupos de ocupação mostrou que os dois maiores grupos são
dos trabalhadores qualiÍicados da agropecuária, florestais, da caça e da pesca e
ocupações elementares' Juntos, os dois grupos totalizam 41,lyo das ocupações do
município.

Distribuição da população ocupada por grandes grupos de ocupações - 2010

de RS 644,72. Entre os

R$ 500,50, apontando

Grandes grupos de ocupações

Diretores e gerentes

Profissionais das ciências e intelectuais

'l-ecnicos 
e profissionais de ní,u.el rnédio

Trabalhadores de apoio aclministrarivo

l'rabalhadores clos se^,iços. vendedores dos comércios e
mercados

N

179

362

237

2s0

1.173

o,'/o

2.9

5,8

i,B

4,0

18.8
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Trabalhadores qualifi cados da agropecuária, florestais, da ' 
535

caça e da pesca

Trabalhadores quaiiÍicados. operários e artesãos cja
construção, das artes mecânicas e outros ofícios

Operadores de instalações e máquinas e rnontadores

, . Ocupações elementares

Membros das lorças annadas. poriciais e bombeiros miritares

Ocupações mal deÍlnidas

Total

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2010.

8.6

619

496

2.033

16

350

6.250

9.9

7q

i) i

0,3

5,6

100.0

A distribuição das pessoas ocupadas por seção de atividade revelou que a agricultura,
pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura; comércio e a reparação de veículos
automotores e motocicletas detinham 27,3yo do totar da .população ocupada no
município.

Distribuição da popuração ocupada por grandes grupos de ocupações - 2010

Seção de atividade

Agricultura, pecuária. produção florestar. pesca e aquicultura

Ind úrstrias extrati vas

Indústrias de transformacão

Eletricidade e gás

,\gua. esgoto. ativiclades de gestão cie resíciuos e rlescontaminação

Construção

colnércio. reparação de veículos autonlotores cr moiocicletas

fransporte. arntazenagern e correio

Alo.iamento e alirnentação

InÍ'ormação e comunicação
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751
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Atividades tinanceiras. de seguros e serviços reracionados

u\tividades imobiliárias

Atividades profissionais. cientíÍ.rcas e técnicas

Atir.idades adrninistrativas e serviços complcmentares

Administração pública, defbsa e sesuridade social

Educação

Saúrde humana e serviços sociais

Artes. cultura. esporte e recreação

, .Outras atividades de sen iços

Sen.iços domesticcts

f)rganismos i,ternacionais e outras instituições extraterritoriais

Atividades mal especilicadas

'fotal

F'onte: IBGE. Censo Denrográfico 1010.

z\ parcela de 52.20Á dos ocupados trabarhar,.a de zl0 a 4g horas e
superior.

t6

10

34

t26

657

259

11

14

92

782

338

6.2s0

17,\Yo tem umajornada

0.3

o)

0.5

2.0

10"5

4.1

11

0.2

1.5

12.5

5.4

100"0
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Distribteição da popuÍaçso acupeda For grup*rs de horgs
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Corn relação ao tempo das pessoas que trabalhavam fora do clor-nicílio e retornav,m
para o seu dornicílio diariamente. os dados apontararn que 80.49ro gastavam até meiallora' I 5'7oÁ mais de nleia hora ate uma hora e i,9oÁ perdiirm mais de uma hora c.m <rdeslocamento.
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No período de janeiro a
mercado de trabalho formal.

setembro de 2A14, foram registradas 3g7 admissões no
A maior quantidade de admissões concentrou_se no Grupo
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7 - Ttabalhadores da Produção de Bens e Serviços Industriais, com 294 admissões noperíodo e salário médio de admissão em RS gg7,96.

Grandes Grupos Ocupacionais ordenados pela quantidade de admissões dejaneiro a setembro de 2014

Trçfuuf h*n#* p*rrs v**§

Ocupação

Grupo 5 - Trabalhadores dos Servicos, Vendedores do
Comercio em Lojas e Mercados

Grupo 6 - Trabalhadores Agropecuarios, Florestais e da pesca

Grupo 7 - Trabalhadores da producao de Bens e servicos
Industriais

Grupo 4 - Traballradores de Servicos Administrativos

Grupo 3 - Tecnicos de Nivel Medio

Grupo 8 - T,abalhadores cra producao <le Bens e Servicos
Industr

Grupo 1 - Membros Superiores do poder publico. Dirigentes
de organizacoes de Interesse pubrico e de Empresas. Gerentes

Grupo 9 - Trabalhadores em Set.vicos <1e Reparacao e
Manutencao

Grupo 2 - Profissionais das Ciencias e das Ames

2

J

47

45

-12

17

l1

Quantidad
ede
Admissõe

S

221

Salário

Mc<dio

(em reais)

802,07

760.13

910.t1

918.78

1.219,07

9l 4.85

I .903.1 6

1.392,19

1.s36.77

4

5

6

7

8

9
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2.7. Produção Agropecuária

Quando analisamos os aspectos econômicos do município, é importante levar em
consideração, dentre outros fatores, a sua capacidade de geração dà renda através de

. atividades nas éteas dapecuária e agricultura. No caso da pecuária, dados coletados da'' Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, referentes a 2011, apontam que as 5 (cinco)
principais culturas de rebanho local são as indicadas no gráfico abaixo:
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Agricultura Familiar

o Município possuía 700 agricultores familiares em20}6,que correspondia a 91% dosseus produtores. Esses agricultores familiares acessavam a' oiy, da ária,ocupavam g9%
da mão-de-obra do setor e participavam com 83Yo do vaior da produção agropecuáriamunicipal.
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Além do campo da pecuária, a supracitada pesquisa também fomece dados acerca da
área de agricultura local. Neste caso, foram coletados dados acerca das 5 (cinco)
principais culturas de agricultura do município, divididas entre aquelas perrnanentes e
aquelas temporárias, conforme demonstrado no gráfrcoque segue:

Bistrihuiçãa dae 5 {csnco} principaÊs culturas de *gricutrtura dc munícípíon
segundo cortd ição Ferrnê nerrte,/terrrporária f toreladcsj _ 2OJ.L
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Btnan.r {cactrni

í orL)-{1ê t;a ia {M il iiu ros)

M illr* {e rr r qr .ia I -l 
Ll.: .. ... !

Marlçii*r.a I 77n
LJrrJ-t:*.1çLr{.tr 

2ú5.OOg
F*ntê: íBGE - pesqsi* p.oci{r=rão ÀãrirE*ê tu,iüniEipã}ipÀF}f }

rcLHAN' 
L+



qr* Frefelruy* de § **{* *
$##?§ffi#?##tr#
Trrs b*l fz* nd* p* r* v**ê

Atualmente, temos 811 agricultores familiares
Aptidão ao PronaÍ) neste município. A tabela
também ao seu Estado e ao Brasil:

811

337.933

4.395.395

cadastrados com DAP (Declaração de
abaixo apresenta esses dados reiativos

Quantidade de agricultores cadastrados com DAP (Decl araçáo de Aptidão ao pronaf)

Município

Estado

Brasil

Av. J*sú ffi*:enro: S*brirrh*, C*ntr* -- Tan:ar:#* r,:ff ç
t[P. 55.57S-*** * Chl$]i: *L^5*#"*3frIüüüI $ü

Aspectos Sociais

Pobreza e Transferência de Renda

conforme dados do último censo Demográflco, no município, em agosto d,e 20L0. a
população total era de 20.715 residentes, dos quais 3.673 se encontravam em situação
de extrema pobreza, ou seja, com renda domiciliar per capita abaixo de RS 70,00. Isso
significa que 17,7yo da população municipal vivia nessa situação. Do total de
extremamente pobres,l.524 (41,5%) viviam no meio rural e 2.150 (5g,5%) no meio
urbano.

No acompanhamento do Plano Brasil Sem Miséria, o Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome (MDS) uÍlliza as informações do Cadastro único para
Programas Sociais do Governo Federai. Ele provê dados individualizados, atualizados
no máximo a cada dois anos, sobre os brasileiros com renda familiar de até meio salário
mínimo per capiÍa, permitindo saber quem são, onde morcrn, o perfil de cada um dos
membros das famílias e as características dos seus domicílios.

De acordo com os registros de.março de 2013 do Cadastro único e com a folha de
pagamentos de abril de 2013 do Programa Bolsa Família, o município conta com 4.715
famílias registradas no Cadastro Único e 2.906 famílias beneficiárias do programa
Bolsa Família (61,63yo do total de cadastrados). o gráfico mostra a evolução desses
cadastros para o seu município:
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O município apresenta uma cobertura cadastral que supera as estimativas oficiais, de
maneira que a gestão municipal do Cadastro Único deve concentrar esforços na
qualificação das informações registradas e na atualizaçáo dos dados familiares. Com
isso, o município poderá abrir espaço para incluir no Bolsa Família as famílias em
extrema pobreza já cadastradas e que ainda não recebem os benefícios.

De junho de 2011 a janeiro de 2013, o município inscreveu no Cadastro Único e incluiu
no Programa Bolsa Família 132 farnílias em situação de extremapobÍeza.

Assistência Social

Os atendimentos realizados no âmbito da rede sócio assistencial tambem são

impoúantes elementos para o diagnóstico do perfil social do seu município. O Benefício
de Prestação Continuada (BPC) constitui uma das mais importantes ferramentas de
distribuição de renda no âmbito da assistência social, tendo sido instituído ainda na
Constituição Federal de 1988. No seu município, o gráfico abaixo confere informações
acerca da quantidade de beneficiários de BPC considerando o período de 2004 a2013,
por tipo de beneficiário:

Au. "i*.:á ffi*r*rra Stsfsri***, Ccr:tr'* * Tarnamd* r*l*f
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Inclusão Produtiva

Além dos aspectos de cadastramento no Cadastro Único, no Bolsa Família e de
atendimento sócio assistencial, é importante analisa-r, também, o perfil ocupacional dos
indivíduos que fazem parte desse conjunto. Para isso, foram analisados os dados mais

' 'atualizados do programa de Microempreendedores Individuais (MEI). Em fevereiro de
2A13, o município contava com 521pessoas cadastradas como MEI. Desse total, foi
possível encontrar, também, indivíduos cadastrados simultaneamente no Cadastro
Unico' o gráfico abaixo mostra a evolução do total destes indivíduos, que estão
cadastrados tanto no Cadastro Único, quanto no MEI, para os meses de junho de 2072,
novembro de2012 e fevereiro de2013:

Total de indivíduen cad*stradss sir:rultaftÊamÉnte *o fiilEl e ns
Cadastrc únsco _ XütI e 2ÊLB

I tr.tf

?ftü

I 5,tl

1üil

x78 1§5

jun1l? n*'rlXJ fev/X3

Quando consideramos os indivíduos cadastrados simultaneamente no cadastro único e
no programa MEI, foi possível observar, para o seu município, as 5 (cinco) principais
atividades econômicas por eles desenvolvidas, conforme demonstrado no gráfico
abaixo:
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Saúde

os dados do Ministério da Saúde são importantes para diagnosticar a situação da área
no seu município. No tocante à mortalidade infantil, o número de óbitos infantis fbi de 3
crianças, ao passo que no Estado o número de óbitos infantis foi de 1.913 crianças e a
taxa de mortalidade infantil foi de 13,54 crianças a cada mil nascimentos.

No que conceme à morbidade hospitalar, as 5 (cinco) principais causas de internação
são as listadas no gráfico abaixo:
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Além da morbidade hospitalar, é importante, também, assinalar as principais causas
externas de óbito relatadas pelo município. De acordo com o Censo Demográfico 2010,
o total dapopulação de 15 a29 anos era de 6.226 indivíduos, sendo que 00 faleceram
em função de eventos e/ou causas externas.

Quando analisamos de maneira mais detida essas informações, notamos que as causas
de morte variam por município. No município, as 3 (três) principais causas externas de
óbito dos indivíduos na faixa etfuia de 15 a 29 anos são, de acordo com dados do
Ministério da Saúde, as que seguem no gráfico abaixo, tomando por base os anos de
2005 e 2010:

B§str§huiçãe des B {trê§} prfrmcipais sãusãs Êxternfis de dbite,
psr t*pa de ca*sa - 3B0E e I§1S
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-.--.1

I

Àr:irjrnt*s rie tr;nsp:*rte M :

Âgr*s;fr*s

I

'...*....*,....**....*i

FBnir. lrlinidrl,r dasar.tdr íp*{§J- üniasin

Por fim, é importante ressaltar as condições de saneamento e serviços correlatos do
rnunicípio, que interferem nas condições de saúde da população. Dados do Censo
Demográfico de 2010 reveiaram que na área rural do seu município, a coleta de lixo
atendia 74,6yo dos domicílios. Quanto à cobertura da rede de abastecimento de água, o
acesso nessa área estava em 50,2Yo dos domicílios particulares permanentes e 2,g%o das
residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. No caso da área urbana, o
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gráÍico abaixo fornece a distribuição desses serviços para os domicílios particulares
permanentes:
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Aspectos de Gestão Municipal

Finanças públicas

A receita orçatnentária do município passou de RS 15.2 rnilhõas em 2005 para R$ 23.6
miihões ern 201 1 . o que retrata uma alta de 55.29lr, no período ou 11 .62oÁao ano.

A proporção das receitas próprias. ou seja. geradas a parlir das ati'idades ecorômicas
do rnr-rnicípio. etn relação à receita orçamentária total. passou de 12.24oÁem 2005 para
l1'34"/o em 20l1. e quando se analisa todos os municípios juntos do estado. a proporçào
aru,-ientou de 19.65% para 19.54%"

A clependência enl lelação ao llundo de Participaçào dos Municípios (FpM) climinuiu
no nrunicípio. passando de'11 "2191t aa rL'cr'irc orçamentária em 2005 para 39.54% em
2011.

fi.v. Jrssú ffi*a*nra S*brinh*, LenLr* ^ T*r.n*rld* r*lü§
{f"P" 55.bVs üüü * tt,t?t: {}3_"S*fi"üt*,lt}ü{-}i._**
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Essa dependôncia Íbi superior àquela registracla para todos os municípios do Estado.
que ticou em 26,84Yo em 201 1.

OistrÍfuu§ç§a pêrrê$lrsal das S {ci*ca}
prilrcípais despesas de municfpio - I,ÊtÍ.

Cu ltur-r
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: -.. ra i..r r íÉi : :,r :Iê-. 1 ..4:, ---r rr, Jr!'i"?..

5a ir rJe

I ü',}É

J

As despesas coln educação. saúc1e" urbanismo" administlaçào c cullura foran1
respcrtrsár'eis por 79.84oÁ das despesas rnunicipais. Em assistência social. as despesas
alcançaranl 5,09% do orçamento total. vaior esse superior à media de todos os
rnunicípios do estado. de 4^l2oÁ.

Recursos Humanos

A Administração Municipal contava em 2011 com 952 servidores, entre os quais
l6,2yo são estatutários. Entre 2009 e 2010 o município náo realizorr concurso público.

Áv" Jcsó #r,:z-*rra §*i::rinhc. **r:ír-* * Tar.n*nd*rn,/pI
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Tatal de seruidores da adrsrlnistração munlcEpal
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Em 2012 e 2014 o Município de Tamandaré realizou Concurso Público para
provimento de vários cargos públicos, melhorando a relação institucional e a

qualificação do Quadro de Pessoal, conforme o quadro abaixo:

&v. j*s,* #*.t*rra lrs*ri*hts, Csiltr"ü * T*nrar"ld*r*lFH
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ANO DO .
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Agente Comunitário da Saúde 2013 10

Agente de Combate às Endemias 20t3 17

Assistente Social 2014 01

Biomédico (a) 2At4 01

Educador Físico da Academia da Saúde 20t4 a2

Enfermeiro (a) USF 20]l4 08

Enfermeiro (a) Plantonista 20t4 01

Farmacêutico (a) 2014 01

Fisioterapeuta 2014 01

Fonoaudiólogo (a) 20t4 01

Fonoaudiólogo (a) Escolar 2014 01

Médico (a) Clínico Geral Ambulatorista 2014 0i
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Médico (a) Clinico Geral-Plantonista
20t4 03

Médico (a) Clinico Geral-Plantonista
20t4 08

Nutricionista 20t4 01

Nutricionista Escolar 2014 0i

Odontólogo(a) USF 20t4 07

Psicólogo (a) 20t4 01

Psicólogo (a) Esiolar 20t4 01

Analista de Controle Interno 20t4 01

Bibliotecário (a) 20r4 01

Engenheiro Ambiental 20r4 01

Psicopedagogo 20t4 02

Professor II (CIENCIAS) 2014 03

Professor II (EDUCAÇAO FISICA) 2014 03

Professor II (GEOGRAFIA) 2014 02

Professor II (HISTORIA) 2014 02

Professor II (LINGUA INGLESA) 20t4 02

Professor II (LINGUA PORTUGUESA) 20r4 04

Professor II (MATEMATICA) 2AA 02

Professor II (ARTES) 20t4 01

Professor I 2014 52

Agente Administrativo 20t4 20

Agente de Fiscalização Ambiental 2At4 01

Agente de Fiscalização de Obras e Postura Urbana 2014 01

Agente de Fiscalização de Transito 20t4 02

?'r*bçf h*nd* purx v***
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Agente de Fiscalização Tributária 201,4 02

Agente de Vigilância Sanitária 20t4 02

Atendente de Consultório Odontológico

20t4 02

Auxiliar de Biblioteca 2414 02

Auxiliar de Controle Interno 2014 01

Auxiliar de disciplina escolar 20t4 04

Auxiliar de laboratório analise clínica 2014 02

Instrutor (a) de Informática 20t4 05

Instrutor (a) de Libras 20r4 02

Instrutor (a) de Mústca 2At4 02

Técnico de Enfermagem 20t4 05

Técnico de laboratório de analise clinica 2014 02

Cozinheiro (a) Hospitalar 20r4 03

Motorista I 2014 20

Operador (a) de máquinas 20t4 03

Auxiliar de Serviços Gerais 2014 45

Coveiro 20t4 a2

Gari 2014 10

Vigia 20t4 20

7, *foç! hÇt nd* p* r*',,*r*
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DIAGN ICO EDUCACIOI{AL

ConÍbrme dados do último Censo Den'rográfico. no nllrnicípio. em agosto cle 2010" a

taxa cle analfabetismo das pessoas de 10 anos oll mais era de21.2oÁ. Na área urbana. a

taxa era de 16"5% e na zona rural era de 32i"0%. Entre adolescêntes de 10 a 14 anos. a

laxa de analfabetisn-]o era de 9.592,.

No que concerne à taxa de atendimento da rede educacional do município. os dados do

Censo forarn calcuiados por faixa etária" confbrme se obsern,a no gráfico abaixo:
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educacional, per feixe et*rie - 2Ê5"6
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Foram calculadas, também, metas para o Indice de Desenvolvimento da Educação

Básica (IDEB), conforme se observa no gráfico abaixo:

tMetas do ind§ce de Des,er*nc§vfimnento
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indicadores educacionais utilizados neste diagnostico:Seguem outros
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DISGT{OSTICO SITUACIONAL COM RELAÇAO METAS- PME

META 01

Regiãa:

t'lesorregião:
MunicÍplo: Tarnandaré;

firleta 1: Universalizar, até ?C16, a educaçãa inÍantil na préescola pâra õs crianÇas de 4 (quêtro) a 5 icinco) anos de

idade e anlpliar a oferta de educação infantii em crerhes de Íürma a atender, na minimo. 5t% {üinquenta por cento}

das crianÇas de ate 3 {três} anos atÉ o final da vigéncia deste FNE,

SÍ lndicador 1A - Fercentual da popul*çâ,o de 4 e § anos que frequ*nta a e*ecls.

Biüsi E*l§,ls MLE"P;]F§

fif iô{! }i EtJrlü üd{iâf, ê §li!$rl . ii:Jst ,:Pénqlitô a,Íàriisí{sr p+r 4Ê14Étra dõ ili.rÍri,rili§5 itrfl.qb

FãrÍ* À,1*niftFiú s llà$+r6qÉ*. lRi-:lili)*ns Fspui*§i#§l ãfril

&trta §r*sil: lÉÉi,

META (}2

ilv. j*:* 8+zt: r';: Stbr i, rhrr, {*:nlrü T*rn*r: **rtlÇf
Lw " \b.57X-üüü - [rlFi: tl 5?fi.iliS füüüL-fi*

il1*la Hr;!1il: I r.if.rj h4rtr fuaçit: l{}úá
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Região;
UF: PE:

h'treserregião;
$1 unicipio: Ta*ratrdaré;

Meta 2: Universalizar o ensi*o fundamefltai dê E {n*ve} anês para tocla ê papulação de 6 isei§) a 14 (quatorze} anos e

garantir qlte petrÊ menos 05"Á{noventa e Êinço por cefito} dos aluno§ cüilcllíaffi es§a etapâ na Íciade recomendada, atê

o úliimú ano de vigêfleiô desle PNE.

NT lndiradsr ÊÁ - Ílereentuàl rJà populàÇào tl* 6 a 1il atreis qre freqü*tltà à escola'

Eránri Etiariü L,lrrlrl:§io

1 {iü}iil Fi,i til.i-lt

Fs]ts i

iNT

pir'':':';i'r

f'elü àl]-r h ir.:r) PE_

llllàrlÊ ilsâi*{i s àirii+.i1 . iÊll]fi:F*&qrr$* IiN+t*0âi f*f 4$ü9tr+ tj§ illf-'niiili+á ifr"làt}i

L!ilrislt§n F Sisn§n4giâ+ - l§íiiLiti*nxr FtrXruirüteal - :(§il

tndicarj*r ?B - PÊrc*ntual de p*ssr:as cie 16 anos eor* p*k: mên§â o ensino filüdâmêntâl üsnüluÍrlÔ.

Í

lltt.r BR:il: 9!:

Feíuâ.mh(i{ç} FE -

lÉíjEiFeÊq ür5ã ài ô.;ônzri psl ê.$vrstá riã §úmi cili§É iF U* n 1 " ?[ l l
^ llâ."itll${,ns* iloF[hÇir.úql - :.]'11i]

I

} r'r ){).
J1-r,-J'O
Tam*rrrl*r*

F!,É 
=Etrds 

ã+ili3i à Brilsll .

irilÍri lJr[ii;rF{i i1 ilí€§riÍl{i:{ír§i1

L,let;l krirnllt 1 útr.!,lr{ef;r E|.Ii{iti 1í"1üí

ât;lr.rl

fi,"v. jts:;{: *t:2,*rra 5*'*ri'**rs, il*ntr* * T*tt;}Ít$J{{:/i;f
ti? ';\.':?f, *** * { ljpt.frl:t \{tfi.{;781Ü'Jút"bÜ
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Região;
UF: P=;
l,tesorregião:
lvI un icípÍo : Tamandaré;

Meta 3: Univer§ãlizar. até 201S, o atendimenro escolar parã tscla a população dê 15 {quinze} a 17 (deze§sete} ãno§ e

elevar, até o final do perÍodo de vigência deste PNE, E taxa líquicla de matrÍculas no eilsino médio para 85% (üitenta e

. . .cinco por cent§).

ü;s
ilT lndiç:adeir 3,4 - pereenlual da posul*çà* de 15 a 17 anas quê frêqLietrtâ s eseola-

â, a§l Eseii* f"*úr:iii-sir

ô1 ?Ll/
Õf,/.i)

li tre\ ir$§di-l i§sH iúlx $ làê$ii . lEai{i$''**illl}tê fJ§*§ÊiÊ! Ê$r À inú§ttâ Íi§ ir+fl §l[- ' 
{ I 1Â | r ] -

[i+nt* íldibir,ipÉ * i,i]ésôrEriá$ - l$Glilr:an* i:§Fukdrg ?l' if,1lÚ

S[ - T;ixranc]at'*

&;iI
NT lndi*açlor lE - Taxa rle es*alariraçâo liquida n* *nsino rn*dí* da pepul*çiic dê 1§ â 17 anos.

EÍn:rii: =irudü 
l'.!urtr:f''

F:siÉ f;tadÊ. tt**iã*i ÊrÀÊi] "

f /.it4 fukslxltlrà * Illrilisrr4$1i$

I},IETA (I4

iÊai=,F*!Lri$i i'{ürjirnàl Êsr ÀL§Àlâ de fir;ni,:f iliôá iFNát}} ' :Dlil
. lB+,ÉiLen* ÊàÉrÀlrls*el' :iiIÚ

Àv. J*:ó ffiere rra 9*hrinh*. ilentr* *T*r**r,darelFn

tb.? . ii? .i,7 &-ü** * {N? } : ü1.** á.'üT*líJilÜ "t - 6Ü

\.1ft.t $r'd!il: ]1.:+:

S3 r2.rj
f'rrrailtLui:L:r

[. rr,i llri]5il; I {.:i}':

Blá: i I

["{rÍn 6r,]\i[: ] fJil,.c:,

[!Êt.À Llriiil: âl:,

5 r ,4llÀ
Pei ir iltr rlr uuai P[ - Tarrer[i+te
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;
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Mesorregiâo:
fvluilicípiú: Tamanderé:

Meta 4: Universalizar. para a populaÇão de 4 (quatro) a 17 {dezessete} anos com deficiêBria. transtoÍnos globais do
desenvolvimento e aitas liabilidades ou superdotaÇào. o acesso à educação básica e ao êtendimentê eclucâcioilai
especializacla. preferencialnrer'I{e nâ rede regular de ensino. rorn a garastia de sistema educacional ifrclusivo. cle salas
de recursos multifunciênais. classes" escülas ôu serviÇos especlaiizados, pütrticos üu conveniadô§.

NT lndicador 4 - Fercentuai da papulaçãc de 4 a 17 ânüs corn deficiÉncia que frequêntâ a escola.

Erêri §$tldo ft!ç..4r$ns

It4flâ §raiil: I üa(t irl!tú Br.r,:i!: l ailrri

Peitr atti L lt,::*

àiiffi..
t§T

*{i:§i{

Êrúe J$,lliRlC:s.wr P+Ê+laürFd{ ?üiü

Iü unicípio : Tarnandaré;

l'i'teta 5: Aifabetizar todas as crianÇas. no nráxirno, até o fínal do 3t {terceirú} aflo do snsino fundamenial.

lndie*der § - Taxa de alfsbetiaaç§* de crianç*r que e*neluiranl o 3n *ns dc ÉlrâiÍtô fundame*tel
Êràrit §i§,1ô Liür,,iiÉ:*

F*ite: lisiadü tã,JiáÕ é *í.?sit- {irr:ii,Êésrlu!ça il§rsÍíj} lsrêR]§trê **§l+flcili*i tüf.lÀ[:], lt];j
ar:rfÍí? ,llu!íitisj { $is§rÊÉrêi1 - lF*liiisüsü f,nÉue{:itrsür- lüt Ê

Av. j*se ffieecrrul !r:*rtrt**, eentrn * T*rn*nd* r*/f ;
c[ p. 5 5. 5 7g-tiüü * {.i"} F } : {} 1.5* ú "ü181üil# t _üü

ÕJ .í-lr
PI - T..itrt,rrrti;:r.:

lli .:i il

\:l{t}ú Lr.r§ !lt I 1.i*:,

Pà r il áííi [] ri {{"r F[ - Tanr;irrl;i*
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META 05

Li,:t.: IlÍãiiI I i]Íilri:
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a* Fr*.{eirara de g

##flv§ffiffiffi #flm

I,TryTril
Municipie; Tamandêrél

§,lslà lir^rsili 5íIli

-ffi'

lw

ffi 34,7'/"
BTÀ!i]

T r* ?s* §'!ry u n C * p * r* v *tá

tv-teta 6: OÍerecer €ducaÇâo ent terripc integral em. no mínimo, 50% íci,lquenta por .enÍol des escolas pútrlícas. de
fclrma a atender. pelo menos" 25%{vintÊ ê cinco por certo} dos{as) alunES(asi da educaçào L}ásica.

NT lnrJi*r,l*, {iA - f:ernsntr,§[ dp *sc*i:s puhlirlir§ r:-*nr nllrnoe qi]É ÊÊrffiÍrrêcÉff ]]êl{t n*r*os ?h pnr $iviriedoe
esççlares.

EàbtJ* f"i6$Fis

À.1eté &r?{i[: §(i:1:

b ::ri

[.!,:ti 8i iril 1;rtr

.",i#-.;&
--"ffi
.ffi'

iffiEBffi j9.!l:,;,
PÊi , i,ll r 1 lr !t i i

I 3,S?í
PE - T.ltrranrl"iL-o

ri.,i., l::i:rri i,rr. ::..,-',:.ii iil lLt , i,,l;!i:r,..r l-.i l

NT Íneiie**l*r §B - §*rc*ntual t{*l elunns qt.ié ÊÊrmâns{1tm pato n'ren*s ?h êrtr ãtitidàdês oscol*res
É r*. F.*rf,1 êAúr''e+

(,letà U[*Íil:7:k h{e1é Br}5il 25§ tul*la &!à)ii:;15\

1 r rrt/t J,J 4r
NrE - Tiifl)ilrl$àr'e

1.. f,, ii-r. .'qri . :.ir.11l.ru_;.rroLrri!.:r..'r'r

I 3,tt).i
$r n-.iJ

META 07

t -. ,,".i.,,.., arr

lr i1 ii-irn;,1,: llrh l::.ll

lsE&

,.§ i

Fàuxs

tri un icípio:

fdela 7: Fome{"}tarã qualidade da eciucaÇão básica ern todas es etaFas e modatidades. com melhoria do fluxo escsiar e

da aprendizagenr de rnedo a atingir as sesuir.ltes nrédias nacionais para o ldeb: ü.0 nos anes iniciais do ensin§
Íurldamental: 5,5 nos anos finais do ensino fundameiltal; 5,e no Ênsino rnédio.

ir,&rsi*Ált*,s s-iN{}üÀ í"#&"Íuüur$§. â *?Á !Âôüüii#-qi]À

lf)i :ri _Ànja:,:. . iNiil

I§§§
*§

F!uxo

íl il

:,iiai,.:laiJ,:Ã3
sln{Tet"l,{Tí*À Liri {ft1Á isd!üt${iutrtÀ N{f}i FÀ*ÊâirfrrÀnÁ

Àp§tljÂtÂ{} üãpã{:sÀÇÀ.ÀL À*ÂN*àN*
f 3"{r, 1:"2% c.;".+

êF,1í]1.íÀç.&n REre*s&ÇÀ{: ÀsÀM§t:tst{}
!l:!. t+, NÍi . raar4wfr"t Jl.,c'.. t t, l'1 l" |'j

Âv j.;'.ti B,:r*r r a Sr,hrr:,L':
üf P. 55.i;#-*{}* * i-lt í}.J:
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l: i?fi üls/ü;*L iit
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META O8

M ur1ieipiÕ : T3rf?aft dãrÊ::

tdetã g: ElÊ1/ir * e$rôlartdáde r*êdii dã FôFr.riaç3$ de 1Ê {dezêit§l r 29 {.vlntâ e nsvê.} anaS. de H]§Sê â §lcômçar" Fü

*1ÊnjÍnê, -,t (dÕrÊ: nnss dÊ e§tu#ô r1o últifir€ âns de visÉncia dÉçtÊ Êiêfio, Pãrã §s popul.lçêe* do ÊiB1pê. di resiio dÉ

rrn:ér.l$r €süc,trrridádÊ nü pêi§ e dÕ5 ã5é:i {"cifitÊ Ê ôirtca pôr re,.ltts} $1êis pübre5. s iüu.3tüí § esc*Í§ridãde inédiê Êfitre

nÉgraE e *ào negros d€Êlõr;dôs à Fundaçiü ln5ritutÊ BrêEileirô de GÉê§{,]fia Ê EEtatlsticã - iBÊE"

NÍ lnrdr,:"qdnr *d! - E6*$lÉridãdÉ ff!êdi§ d§ pepuleÇêo d* 'nÚ * Ê$ eílÕs"

3r§el =6bJü 
$J**:rü;É

Fnm§. Eàkil§. Ê4]air.itr E B{rrsit - Ei}EPt}sqlrjÉri li§:nrnÀlFê'r q{r}cslrir.:r f!**}t:/à}i lÊlt&Di
I ..rh .t1írj.,-r,r l.'ei...,iü,J.., l:r.t-,.,*,,., -rrdl.xli.r,4l ..\''.:

*
NT i*dro*do. Sü - üscolnridãdÉ ffiédis da pupu*:*çsc de 'l§ e ?S anss residerts em áíê§ rur§1.

trerl [Br:!r, À.lrrHi,]!&

i.ss EeÉdê. ãê rà" { Éràaii - ,ãüE,§êêân§§ i\,iniiar)§l Êer àiÊi?Íü d+ Daâi(iliã i:ii}-áfti

l'.r,ÉÉ l!.rúrn.*ii + loe.*sn!sàg$ À:t.i}§{áii# Ê{i}rlst,ünitl -t;i:

il.Íã
NT íetrJi*:ador *ü - E*c*ianãd;*de nxldix d* .púFxulãçid<:l d.-" '!6 § ?Q en*s êílire t:s llsfi mrai* p*brê§

*!ê*l âr.lrnn ,11r.|nrfllrii

EÀaiü. .ãssiã§, * Érssii - E,if,E5'*úquitü Í-+*i*kl Fi.q,ftõsÍ§ d* Ei[.ffii.án § l!3,'i:{Ú

turr1i,ir,* 4 Eçri.::Éúin§ :l§,ü,à..+.§5 §'rr*!l*inrÊl ?r:lln

lÍ:di{.ádr}r Sü - Hàêàe *Íltre s ssí:ü[sr{dsr*É rrr*riia da p$Éulâç§* nêg{â § *a ff*l:ulaÇà'ü Í!s$ nêsrâ {:re 1$ .t ,lu àrro$

Êinâ I 
=!§d. 

ll,lusi!:igrin

üd

iFhÁDt "::*"1:

ü3,ã3a'
I ü,1 r;iii Í'l.il';i

arüa.EÉiiidü.iegià'rsBítslil l§r:EÊ6§q{i!*li:,!i<rsl}ôiÁsrlc.tridqL§üiçihs
i'rrê rrnr,(t r. ," " 1 -.- -:.,:r Í: .l :,. qk\ *+1 iL i,í',jl r''.'

HT

Av. J*}* *'tt-ç:rra §ahrinh*, Centr* *Txman**r*l7{.
{::.1.7. lili.lj,74-*üü -"r rtj[r j i]i.596 ütâl***1-§ü

L{*!i.1 Sfrltiir lJ ;,arí:

lie i s.JDr lJ {d:ri

Llrtià &l.ir::l: ll i!r).::l L,irl.r ll'fnrlt: ll 4Dirl

L:fiti* â,;rril; 1; iir.*4

It,r.rtl

kÍÀi{í #r*,,r tr} árhi t{:1iths Srislt: l} Ãs§.

i,lÀtd àir;rí,}; I J ;iir** Llqr[íi áLà]'ili 1,,: {ti+§ bii:ié §r:Àrili l; nÍíü!

f"lÉrí lri.e iL I{i,lÍ., t.1irl,i llfriill l iNN ,

F0LHAN sâ

Êt - ll"srraral+r*

fl%s§§ ár- ffi

N( tn !.Íi!ilt ittrt:

;ffi"ffidre
tr r. jil.,. .,-.t.,-.--

' 't,t rInft] Ltiáí:i]
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FJT

Tu"n hr, ! h rr * Á n r-n r* r s*r ri,, r uúvtt'*t !u* yu, u {u{L

M unicípio: Tanrandaré;

Meta 9: Elevar a Iaxa {iê aifabetlzâçàô da Fopii}aÇão com 15 (quinze} arlos ôu ffais para 93,5%{novÊnta e trés inteiros
e cinco décir!1os poí centoi até 2015 e. até o final da vigéricia deste PllE, erradicar o ênaiÍabÊlisrno absoiuto e reduzir
§ür sü'li{cinquenta por cento} a taxâ de aftâlfôlretísmo filncional.

lndicador §A - Tàsâ de alfabetizrçâo da poputaçào de l§ âl'tcrs ôu nrais cjc idade.

Éianii E.:!ldú l"\'skitii

l:ii;r!,r::,1:,,:,r.:rliilLra._tr'1,:.lllllIi:;:rir:'ri]l lirrir,rrt,;:a.r:l

#
NT lnclicado, BB - Tsra dâ afisl{âhetism* Íuncion*l d* pnpuiaçiio el* 1§ *nos su mâis d€ idsdê

Bf iiÍ.1i Êât$dü LiwüF§

\1r{À [1iã5 i1 I !. JO.'. l"irlit §r,lsif I 5.li.Ir, â4rl"r ü+sli I li.ilr-Ià.

Faite [$.àdú Êêilijise 
=ràsii.;BGE:trssuasô 

iljàriônêt Ê]r Aw\§ta §eD*niiilirJÊ iFl!ÁDl
Ê rrôr: i,,1!Êt.r}* q i!,]{sÍrfl§0ti+ - iÊüL:,,'; Êrvr FÀFuitrrilwi- titíi,n
N útâi ü sbÍ€tim dÉssê úld,ü§s. ê !êduíar en sÉfi ê tâIü dÉ ânàlíi§*tisürô fuôsioÍã l.

, Ít i!r,
32 "*,tl

Rf Tirilàr.1ilt{:

META IO

Munieípio: Tamandaré:

fui*ta J0: oÍerecer, nê mínirÊo, 25:,'" iviiltÊ e cinco por Çentoi das rnatriculas dB educaÇâo de ioyers à adultes. nos
e*sinos lundamental e médio, nê forma integrada à eciucaçao proÍissional.

il';#
NT lrrrJie*eln, lfl - F*rrtantu*i d* rt:rtrictrl** r*e ertu*;rçâ* de jrrv*na ê *.l.IlÍÕs nâ Íü.§)â inierqr:r.lsi,à *riucnçâ*

prafissional.

2 -q,4'Jii
l:i ii!il

U+tê llr{:ii}t,11;;,

3§,5ií,
Perir;n:L:uli:i

E r r. c.{}ôo l.{tm4r

M{i{in i}rê5rl l§:í lçrl{t;í *rêsit: ;:5:Í,

I,/ 'rr
§t.-t1;l

ll rag.r lljllFr{lôrBi} âàuà!i $t} [*urÊf.áu\ 6;i§xt{ - Li]i::}

.t" À

,,' ry
Ji

I I '';. { í1 d1',^\J: \.r r)

Peit:ànri:tir'l lrf Tarr.rtrrtrài*

Âv. J*se ffice*rr** 5r:â:rir:h*, ilentt"* *T.ama,ndarclp[:

{[ r. 5 5. 5 78 .*** - {',{,}{) } : * 3".5* *.*i*l*üü 1-b*

§l(li blíi!il ? l.l;i.!i

r7,1?í
Ír[ - Í.inrJi)dá;Ê

çoLHAN'i', 
j

Mefà Íltarrl: ?1,:itrii
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A'v. Jcs* *r:zçtra 5*hrrr:h*,
ililp. 55.578-*ü* * ilNilj:

{e*tr rs * T am a*dar p i FÇ"

["*T-]
-funk-ipioi_.---

IdÊta 1,1: TriplÍcar as matriculas da educaçâo proflssioFâl técnica de nível
pÊio mqn$s 53%{citrquenta poí cento} da expansãc nü segmÊnto pÚbtrico.

§iiÀ:
NT t*.ii,:ne**r 11À " Matriella* em educaç§rr profie*i*na! tÉc*íea dr.l nivet rnédi*

lii,ift a1*((r

lrl{.1.1 Erisit; l-,\{râ.tll*1 nxliliril;lç Ll{lr üratil: .1.tj,0tr.§13 nr:iiirll;rç

F:iiit llrai ,l ::iríi Éi,:j! ii li 4,.:r:i:i,i. 6,iri.ij :i i :

àü&
NT }*.li*ndo, 1'1 B-Matrí*ulâsêmêrlucãçâoprofissrr:n*ltácnicad*nívelmádionsradapúbÍica.
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W íxr*{eitut'* de § p*i *
$mre#ffi#ffitrdf
Tr*fu*f hrsndCI p*r* u**d

UET* 12
rr tr.,, j

Municipao:

lvteta 12; Elevar a tâxã llruta clê mêtr,cula rra educação superior para 50''I" (cinquenta púr cento] ê a tâxa iíquida para
33%{tri}rta e três por ceflto) da populaçâo dÊ 18 tdezsito} a 24 (vinte e quatrol anos, assegurada a qualidade da oferta
e expa*são para, pêlo menô§,40'.1 (quarenta Forcentoldas novas rnatrículas, nôsesrnento público.

lneliendsr 1?À - Taxa dê ÊscrllâÍizàçãÕ hrutâ *a educaÇên sup*riür da p*pulaçàü cle 1& a Ê4 :rnas.
da
NT

Éê
NT Inelicador 128 - Tãyâ rr* ê§.$lsrizi:ç§ô liquirlâ âjtlstâdê na erlucaçàn silifêriôr dfi pôput$çãü {** 18 .r ?4 ânô§"
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METÁ 13

FâÍ16 ã$t!iJ ç üeltinr:r e &éair ' lhllgiF*?qlksi* N!Íi{$r$l lx}r }{xr}ilrí *à f-rnri*ilià« ir+lÊf.} . :!a-1 }
Ê§nte Lkhr4lF,ir+h,lenüíÉíiào.EBEFâg.i*igei,jsiiê§iprr.Êsüstà.deB4ôiitlif§i8ilÀE]i":tl2

Âv. J *:* **z*:r r ;,t 3* h rI * h r:, {* r:,1.r rs -- -t aty*rs **r * I ;, í:.
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1,,,1unicipiô:

Meta 13: Elevôr a quê{idade da êducaÇAo superior e ampliãr a proporçâo de rfiestres e doutores do §ôrpú docente em
eÍetivc exerciciô no conjut-ttô do siste*-la de eduçaçàç superior para 75'%ísetenta e cincÕ por cento). senclo. dc totá|.
no minimú. 35':a{trinta e cinco por centol doütôres.

htT lndicador Í34 - pêrcêntuâl dê frriltóês d()cêntes nã êducâÇâ$ *upertor cüm Íne5trâdo úu düut$rãdô
Biô*i Er§dó

rr i,r il4r Í!iil:i:::ii:: (f i;r r'i, il::j,:.::i; ;,r: !L+r,lri.)r . ir .l

§T lndi*tdor Í38 - P*rccntlal rin fonçae* dscontes na aclr:coçá* suptarir:r ctf,Ín düstdf rsd&
a i.,l Ei,tl,l

Ql.:tir Í.]{;riif : 1 5',r,

ffi
ni::.1i1:i,::::-.r:j

1X5$§ tf I irL+, t tt,

lii Jtll

lii!Ír tlíi.lr,:]dn!.n +n l:.1!':úiEú lii+.rir

[.rriá Br.r]iil: l:'r:

..

iffi :1ç.,45
PÉ1 I rdri rI:iLi,:r

'i 1.:

META 14 i

Ífi Lrn icipi§:

1,,!eta 14: Elevar gra*uainrente o nún:ero
6flLral dÉ 60.1i00 (sessenta rnili mestres e

de matricuias na pôs-grad.raçãô strictô ser-lsü" dÉ *lÕrlô a atingir a tifulaÇão
25,0S0 {vinÍe Ê trínco rniíi doutores.

HT lndi*arlor 1dÀ - ÀlrlmêrÕ

i,l!tn iirn !i,r illi.líitl ntirl,:;

íjê titulôs rJê restrâds concedirlnc Írôr âfrô
l.. r.t 1,,1i.r,r

tiPtn litn!, rir.lli I iIL]i ,e

§L:§6ri (ii*rã4,

[4etê BE!i]r 2q,üút] rirDlne

Ferfiànlbu{:i

: !l*I", - :o'"s

"aNlfllffi **@- irrr,
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NT Indicador 1CÊ - Numsrrr de tíirrlôs dé flôr,tôrnf,lfi cÕncêdidôs pôr ânô

[.titn *!â i il] .!S.i']1.11{} titiit.!
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lt4 unicipto:

F,rf età 15: Gârar]tir. eft reüi*rÊ de colabêração enlre a i-lnião. os EslacJos, e Distrito Fecteral e os MuEiripiô§. ,1ü prazô
de J {umJ anü dÊ vigência deste Ff,JE, polítÍca naciênal de formação dos proÍissi6nais da êducaÇão de que lratanr ôs
incisos L lí e lll do caput do art. 61 da Lei n" 9.394. de 2ü de dezernbío dÊ 1996, assêsr-rffidô que todos os professores
e as proíessüras da educaqãú i]ásica possuam íormaqão especifica de nível superiôr. êbtída en1 curso de licenciatura
na àrea de conhecimenÍo em que aluam.

Nár: foi cxle ul*da â situ*Çliú dos entes ied*r*tÍvss ilests ffiàtü nacionat.

Meta t6; Fsrmar, em nÍvef de pÔs-graduaçâo, 5*% {sinq$enta psr sents} dss proÍessores da educação bás*ca" até o
, últims Êno de Eisência deste PIIE, e saraíitlr ã todo§{a§} o5{a§} Frofissionais da educaçãü básica Íorr*açâo
''ccntinuada ern sua área de atuaçac,, eonsideraldq as neseãsidades. dernandas e esntextüâlizaçôes dos sist€mõs de

ensine"

tndi*sd*r t§ - psr*estll§ll de prâfêssôrÊ* da edueeç§o hâsica esm pdx-gratluxçS* lstô §.ensu ou stricts sÊÍlsu.

li:?rl §s1,aS9 À.1!*r::$+

t--MErA 16 -lL]
Mu*i*ipia: Ta*endaré:

f . rn". f { f'r'ún:1i t1"ir 13Êd,iâ'i,1ü c;i.r. ?rl:

l,têt'] 1T: VnNüriz,:r ss{is} prÊfi5s:sir;is dõ nr*grstêno düs redÉs puhlrcis dÊ ed$caçàü bá5icê dÊ fâÍ$la J equiFir.lr seu
rÊfldimenlü rfiÉdis aÕ d,*5{a3J dÊrí1êi5 profiâsiônürs üôÊ1 ê5*oáüridüde Équivü,Ênte, ctÉ e Íinü! dê se}ito sr}ô dÉvigêfisia
dÊSte FhlE"

NT tndio*,loo 1? - Êi{s:âo entre *alârios doe pr*fer«:res d* *ducaÇÀc bssics. ns ree}* puhlie* {iiál: Ísderâl!, e nâs
ÊtrÕf*§ ssr*s, Ç$ m *§ü& [*r,id*d e *q u i unlente.

[,1ÊÍn §ráril. ] &h
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Âv. iersd Bezerr* 5*brinhc. {rr*l* * Tanrand*rúlFH
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L{unicípÍÇ:

f*ela 18: Assegurar, ns prêzo de 2 (d$is) atios, a exístência de planos de carreira parô ssias) profissiona:s da
educação básica e superior púbiica de toÊlos os sistemas de ensino e. paÍa o ptano de cêrreira ooiiàsp proÍissíonais
da educaçâo lrà§ica Pública. tomar como reÍerência o piss salaríal naeiofial proÍissional. deÍínid* enr tei ferieral. nos
termos dÊ inriso Vlli cio art, lC6 da ConstitiliÇào Federal"

Náo foi eafi:ulada a situação da* entcç federatlv** fie*tâ m*tã naeicn*1.

Íú un icii:io:

Meta 1g: Assegiirar condíções. nc Prazo de 2 idoí§i üt16s. para ê eÍetivaÇào da gestáo democrática Éla edu§ação.
assocíada a critérios técnicos de mérito e dêsenlpenhs e à consuita púlrlica à comunidarle ÊsÊolar, no ámLlitc das
escolas púlrlicas, preveftdo reclir_ços e apoio têcnico da União para tanio.

rlâcl foí calcul;lda ê situ*Çâ$ dr)* *nles fetleraliv+s ne$ta mÊtâ nacisnal,

Muniopio:

rlteta !0: Anpliaro ínvestimefito púb}íco em educaçáo pública dÊ formê a atingi., no mínirno. ü patarnar de 7%{setepsr cerlto) do Ploduto intÊrno Bruto - PiB do Faís no 5i {qilinto} ane de vi$enNía destâ Lei e, no minimo, oeqüÍvalenre a 10i{,{ciez por cento) do plB ao final do decênio.

ljiio Íçi çâlsulâd& a *ituaçáo d*s entea fqderativ** nestr mstã naeion*t.

METAS E ESTRA

!lÍ,,,1,* l. {,rlíi,'c;:s;tiizar. í}1.e:L}1b. ac{lí}tí}.Çáí-} ir:iitntil íra f?:é*rsc*I;: p;rra;rs rr;i,*rÇas 1Jr

"i qqirai:-ir) a j {cintr.r} àl.il{}ii ilr id;;d* e ailipliâr ià *l:*rí:à rlç: *iÍue*Çâí} 1*{{11}ti} *ír ,*qj{::i}er
d* l'i-;l'tl};,t i1 i'lltjild*Jt. n* tnnrin:*.5i3*i,, ír'inqíl*r:t.;r F{}r crr}1-{}i rlits c:.ianç;:s;1* ar"{: j ürisl
iuiirs ilk * Ílnal i{e r igátci;r C*str, !ui,.tL-.

Âv. J*só ffi*zcrra 5*hrar:h*, erntr* * T*rfi.ifid;)rü1pI
Cí:P. 55.57fi -*ü* -- tN,j? j: *i.b*F*.üL*,1*rJüZ-*ü

FOLHAN'*&

META 20
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ESTRATEGIAS

L Divulgar para u populuçiio tt obrigatoriedade da matrícttla pttra u,t criançtts,
cle 1 (qucttro) e 5 (c'inco) anos, gorantintlo o exercício clo tlireito ao ingres,so
na e tl u c a ç ti o bti s i c ct.

ll. O.fertcr mui'; ltrrma.ç de erlucaçiio infttntil pura o atentlintenÍo cla população
do campo en7 Í;Lta,\ respecÍivas comttnidacle,ç, lintiÍontlo a nuc:lectçiio cle
escolas e o de^slocanlento de criança.s, de ft»rntr a ateneler its especificidatíe s
tle,:te púhlit'u.

lll. C'riar unta equipe técnica de apoio para a nrienlação e acompdnhuntenío
peclagógico das escolcts cle educcrçtio in/àntil, prornovenda a qtrulítlacle tlo
utt'ndinta nto.

llr'. Foríctlecer o oconTpanhamcnro e o moniÍorúmento do u.ces,,rg e cla
permunênc'iu das t'ritrnc;ct,; nu ec{ucctção in/Lmíil. e.m colaboraçãg cotil {ts
famílius e cont os tirgticts ptiblicos tJe assisÍência social. suúcle e trtroÍeção à
inJdnciu.

L'. Realizar, em reginte tle colabor"ução cotn órgiios púhlicos cle as.çisÍênciu
social, sctticle e proteçãct à infuncia. levantamenÍo dct clernanda Ssor creche.
Crtmo .fornta de plane.ju' a olerÍo e very'icctr o utentlirnento elu clemtmcltt
ntcrnif esÍa.

L'|. Cctn^sÍruir creches n(t setle e disÍrito, em regime cle colaboruçiio e
respeitcrclas as normu,\ de crces'sihilidade. Progranta i{ucional cle ConsÍruçtÍy
e Reesíruturctção de Escolas (Proinftincia). bem contr.t tle aquisiçiio cle
equipttmentos. t,i,sandct u arupliaç:ão de qlbrta à educttção infantil cle
c:rictnÇas tíe até 3 (três| unos.

ruI Sensihilizur a fàtnília p(tra o uÍentlirnenío de crianças cle até 3 (três) anos
nu creche, em parc'eria coilt órgtios' público.s de as.s'isÍência s,ctciai e pt oteÇiio
à infi)ncia.

YIII. Ampliur a oferta de trttn,sporte para o deslocantento das crianças cut polo
cle alendimenÍo cJe creche nu íu'ea rural.

IX. Raeslrtttttt'úr os et;puÇo.\ /í.ricos' dus escola,y rurais cte diÍícit ucess() pctrs o
tttenclimento de criunç'ct,s tle uté 3 (Írês) unos. litnitanckt o tlesloc.cuneito tfuts,
altrno,s. tle.f'ornta u atencler à.s especiliciclude.y de,ysas. comtrnitlutles,.

.I Promover a .fbrruação contintrada tÍo,; prolb,ssore,t'e cuicludctres cJe creche.
P:arantindo. progre.t,sil'(ttttcttt{. u tttenclirnenÍo por pro.fissionai..ç c6m m4ior
qualificução.

Âv. J*só ffit:r-*rra 5*brir;hc, ilerrtr* *T*r.rs;snd*ru/f il
Cf $]. 55"57$-*** * {-}ttt}: üL.i:*b.üLfrlüilül""fi*
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